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ALTICE/PT/MEO - Impõe-se o início da revisão do ACT 2019Página 4 
RTP - Relações Gestão/ERCT têm de ser retomadas  Página 4 

 
 

 

OUTRAS NOTÍCIAS: 
 
 

 Reunião da Direcção Executiva           
do SICOMP (28 de Junho de 2019); 

 Actividade da USI 
 30.º Aniversário do SICOMP 

(Novembro de 2019 - Lisboa) 
 OPINIÃO (Victor Martins - Associado n.º 3 

do SICOMP) 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 
 
 

  

CTT - Serviço Postal 

em Portugal com 500 

anos de existência 
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VIVA  

O SINDICALISMO 

AUTÓNOMO  

E INDEPENDENTE! 
 

INSCREVE-TE NO SICOMP 
UM SIDICATO ACTIVO E 
INTERVENIENTE COM A 

QUOTIZAÇÃO MENSAL MAIS 
BAIXA DO SECTOR  

DAS COMUNICAÇÕES 

JORNAL  

DAS COMUNICAÇÕES 
 

Composição e Redacção:  
Tv. Amoreiras a Arroios,  

7 A - salas 6/7 
 1000-035 LISBOA 

T. 218465151| 963847824  
sicomp.dne@sapo.pt - 
www.sicomp.com.pt 

Director: Carlos Vicente 
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CTT - SERVIÇO POSTAL EM PORTUGAL COM 500 ANOS DE EXISTÊNCIA 
 

O SICOMP desde 1989, data da sua fundação, esteve sempre e estará atento e 
interveniente na defesa dos legítimos interesses desta importante comunidade 
laboral que abrange todo o país, desde o Continente às Regiões Autónomas da 

Madeira e dos Açores, seguindo os princípios do Sindicalismo Autónomo e 
Independente que não escolhe “ patrões “ - públicos ou privados 

 
 

Dia 19 de Junho de 2019, realizou-se mais uma reunião de 
negociação e revisão do AE dos CTT para 2019, processo 
iniciado em 24 de Maio de 2019, como informamos na 
nossa edição do Jornal das Comunicações n.º 5/19 de 
28 de Maio de 2019. 
Nesta reunião a gestão dos CTT apresentou uma nova 
proposta com um acréscimo salarial de 0,7%, para 
vencimentos-base mensais até €1.296,54 e de 0,6% para 
vencimentos-base mensais entre €1296,55 e €1926,65, 
com efeitos a 1 de Janeiro de 2019. 

Após um intervalo solicitado pelo SNTCT/CGTP, o SICOMP reformulou a sua proposta para 31,00 € 
mensais - igual para todos os trabalhadores abrangidos pelo AE dos CTT e de 2,2% de acréscimo para toda a 
restante matéria pecuniária - diuturnidades, subsídio de refeição, etc… 
Por proposta da Empresa e aceite pelas partes, na semana de 24 a 28 de Junho decorrerão reuniões 
informais entre o CA e os Sindicatos, sendo que a próxima reunião formal será realizada no dia 3 de 
Julho de 2019 (5.ª Feira) no mesmo local das anteriores, em Lisboa. 
 

 
 

……. 

 

Dia 18 de Junho de 2019, por iniciativa da 
Comissão Parlamentar de Economia, 
Inovação e Obras Públicas, realizou-se 
uma audição para a qual foram convidados os 
Sindicatos dos CTT, sobre o conteúdo da 
petição 611/XIII/4ª - acerca do futuro 
empresarial dos CTT - em que o SICOMP 
esteve representado pelos Presidente da 
Direcção Nacional e Presidente do Conselho 
Geral, respectivamente Victor Martins e 
Carlos Vicente. 

Estiveram presentes quase todas as organizações sindicais dos CTT, a Comissão Parlamentar, com o seu 
relator Fernando Jesus - PS e 3 Assessores e os Deputados Victor Sousa - BE e Bruno Dias - PCP. 
O SICOMP enterviu com base nos princípios de que os Sindicalistas Independentes não escolhem patrões - 
sejam públicos ou privados, ou em termos politico - partidários, pelo que actuarão sempre com 
base na defesa dos trabalhadores e de uma boa gestão empresarial, como o fazemos há 30 anos. 
 

 

30º. ANIVERSÁRIO DO SICOMP 
 

Em 1988/1989, na sequência da consolidação do controlo politico-partidário existente nos 
Sindicatos afectos à CGTP e UGT, um conjunto significativo de Dirigentes Sindicais Autónomos e 
Independentes avançaram para o processo de criação de um Sindicato abrangente do Sector das 
Comunicações (CTT - ex-Telecom Portugal e ex-TLP, RTP,RDP, Marconi e ex-TDP) e outras Empresas de 
Telecomunicações, com o nome de Sindicato das Comunicações de Portugal - SICOMP. 
Do 1º Comunicado emitido pela Comissão Instaladora, em Junho de 1989 e que faz parte do 
Arquivo Histórico do Sindicato, constava o seguinte: 
 

 

(…) Eleita por unanimidade a Comissão Executiva, constituída pelos seguintes elementos: 
 

José Ribeiro, Victor Martins, Teresa Galvão, Afonso Correia, Mário Tavares, Fernanda Cavadas,  

Luis Rijo, António Santos, Dolores Baião, Virgílio Soares, Luisa Proença, Celeste Chatillion  

e António Antunes. 
 

PRINCIPIOS BÁSICOS DO SICOMP: 
 

 

REUNIÃO NA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 

SOBRE O FUTURO DOS CTT 
 

REVISÃO DO AE 2019 
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− INDEPENDÊNCIA face ao Estado, Partidos Políticos, Centrais Sindicais, etc… 

− DEMOCRACIA PLENA, com base na tolerância e respeito por todas as correntes de opinião 

existentes no seio dos trabalhadores. 

− PRÁTICA SINDICAL NOVA, em alternativa ao marasmo sindical e desmobilização existente em todas 

as Empresas do Sector. 

− CONTACTO permanente com os sócios do Sindicato, quer com informação regular e com verdade, 

quer auscultando as suas opiniões sobre os problemas que os afligem 

− ESPECIAL atenção à rápida e diversificada evolução tecnológica no Sector das Comunicações, bem 

como à Reestruturação das Empresas, com a participação construtiva do Sindicato do Sindicato para 

defender e assegurar a Humanização dessas mudanças tecnológicas 

− 0,5% de quotização sindical em 12 meses. 
 

O SICOMP LUTARÁ 
 

− Por acordos rápidos e justos, que cumpram a anualidade 

− Pela extensão às outras Empresas do esquema de reforma (60 anos de idade o 35 de serviço) 

− Por um horário de 35 horas semanais 

− Pelo enquadramento profissional com base numa correcta análise e definição de funções e por ma 

carteira profissional para os técnicos do sector a fim de poderem encarar o Mercado Interno em 1992, 

com segurança e optimismo 

− Por ma politica de admissão de pessoal com preferência aos filhos dos trabalhadores das Empresas 

− Pela indexação das reformas (aumentos iguais e simultâneos aos dos trabalhadores no activo) e 

criação do Estatuto do Reformado que lhe assegure condições sociais e materiais dignos 

− Por adequadas condições de higiene e segurança em todos os locais de trabalho 

− Pela defesa do IOS dos CTT, das Caixas de Previdência dos TLP e da Marconi e melhoria das 

condições na RTP e RDP 

− Pela comparticipação dos trabalhadores nos lucros das Empresas 
  

CONSTITUIÇÃO DA COMISSÂO INSTALADORA DO SICOMP 
 

Afonso Correia (CTT-Porto), António Machado (CTT-Braga), António Santos (TLP-Lisboa), António 

Vitória (CTT-Lisboa), Augusto Marques (TLP-Lisboa), Borges dos Santos (Marconi), Carlos Vicente (TLP-

Lisboa), Celeste Chatillon (RDP), Manuel (Baião) - CTT/Porto, Manuel Garcia (CTT-Lisboa), Manuel 

Nunes (TLP-Porto),Manuel Pereira (CTT- Albergaria-a-Velha), Mário Tavares (TLP-Porto),Dolores Baião 

(CTT-Açores), Fernanda Cavadas (MARCONI), Costa Cabral (CTT-Lisboa), António Antunes (RTP), José 

Ribeiro (CTT-Vila Franca de Xira), José Machado (CTT-Lisboa), Luisa Proença (CTT-Faro),Luis Rijo (CTT - 

Coimbra), Salvador Roxo (CTT-Coimbra), Teresa Galvão (CTT-Lisboa), Victor Martins (TLP-

Lisboa),Virgílio Soares (CTT-Madeira) 
 

 

Na comemoração do seu trigésimo aniversário - 1989/2019, a realizar em Novembro de 2019, desejamos 
contar com os nossos associados e particularmente os fundadores e aqueles que já estejam na situação de 
reforma ou aposentados. 

 

VIVA O 30.º ANIVERSÁRIO DO SICOMP - VIVA O SINDICALISMO AUTÓNOMO  
E INDEPENDENTE 

 
 

REUNIÃO DA DIRECÇÃO EXECUTIVA DO SICOMP (28 DE JUNHO DE 2019) 
 

A Direcção Executiva do SICOMP, responsável da actividade permanente nas tarefas e acção necessárias ao 
desenvolvimento do Sindicato nas Empresas do Sector das Comunicações, reúne neste dia para analisar os 
seguintes assuntos: 
 

 SITUAÇÃO LABORAL, PROFISSIONAL E EMPRESARIAL NOS CTT; PT/ALTICE, RTP, NOS E OUTRAS - 

PONTO DA SITUAÇÃO; ACTIVIDADE DA USI - PONTO DA SITUAÇÃO; 30º. ANIVERSÁRIO DO 

SICOMP. DATA E LOCAL; OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE PARA O SICOMP. 
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ALTICE/PT/MEO 
NECESSÁRIO E IMPORTANTE 
INICIAR PROCESSO NEGOCIAL  
DO ACT 2019 
 

■ No princípio de 2019, o SICOMP 
apresentou atempadamente ao CA 
da PT/ALTICE uma proposta de 
revisão salarial para o ACT 2019, no 
valor de 35 Euros mensais para todos 
os trabalhadores por ele abrangidos. 
Nas várias reuniões formais e 
informais que o SICOMP teve com a 
gestão da PT/ALTICE, fomos 
informados que o processo deveria ser 
iniciado no verão de 2019, dado que a 
reestruturação empresarial que está a 
ser feita nomeadamente a criação dos 
Serviços Técnicos de Redes de 
Comunicações Eletrónicas (MEO ST). 
O verão começou no dia 21 de Junho 
de 2019 pelo que será oportuno e 
necessário iniciar o processo negocial. 
 

■ COMISSÃO DE 
ACOMPANHAMENTO DA PT ACS 
- Dia 18 de Junho realizou-se uma 
reunião deste importante órgão de 
serviço de saúde e social da comunidade 
laboral da PT/ALTICE, em que esteve 
presente o nosso Vice-Presidente Luis 
Rijo. Brevemente emitiremos um 
comunicado próprio sobre este assunto. 
……………………………………………………….. 
 

RTP 
IMPÕE-SE AS REUNIÕES 
GESTÃO/ERCT DA RTP 
 
Após a assinatura do AE2019, em 
30 de Janeiro de 2019, em que o 
SICOMP teve uma importante e 
decisiva intervenção, as reuniões 
Empresa/Sindicatos têm estado paradas 
o que não é bom sinal para a 
estabilidade social e laboral desta 
importante Empresa de serviço público 
de Rádio e Televisão. 
O SICOMP, que actua na RTP, desde 
1989, sempre com uma acção 
interveniente e construtiva, como foi da 
fusão ex-RTP/ex-RDP em 2003/2004, 
entende que as reuniões de trabalho 
Gestão/Sindicatos devem acontecer 
periodicamente, nomeadamente a 
Comissão Paritária, publicada no 
BTE - Boletim do Trabalho e 
Emprego em Fevereiro de 2019 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O “NADO MORTO” DE 1989 CONTINUA  

A SUA INTERVENÇÃO SINDICAL  

AO FIM DE 30 ANOS 
 

O Sindicalismo Autónomo e Independente existente desde a 

Revolução Industrial - século XIX - sempre foi atacado pelo 

sindicalismo corporativo e partidário, quer da ditadura 

salazarista quer pelo sindicalismo correia de transmissão do 

PCP, partido nascido em 1921 seguindo as directivas da União 

Soviética - URSS. 

O SICOMP criado em 1989 surgiu com duas ideias - 

independência dos Partidos Políticos, do poder financeiro ou 

outro quaisquer poder, mas logo foi apelidado de “nado morto” 

por alguns “sindicalistas“ ligados à UGT e à CGTP. 

A realidade nestes 30 anos de existência veio provar que a 

convicção, autonomia e principalmente a independência tem 

muita força, sendo que o SICOMP foi fundamental na defesa 

colectiva dos trabalhadores do Sector das Comunicações (CTT, 

ex-TLP, ex-MARCONI, ex-RDP, RTP e outras) com 

destaque no processo de criação do Grupo PT (ex-TLP, ex-

TELECOM, ex-TDP), em 1994, contrariando o Sindicalismo 

Corporativo que vive do lema - Dividir para reinar de Salazar 

-, na fusão da ex-RTP com a ex-RDP, em 2003/2004, defesa 

da PT/ACS e outras conquistas dos trabalhadores deste 

importante sector de actividade em Portugal, que é o Sector 

das Comunicações. 
 

NÃO AO SINDICALISMO PARTIDÁRIO 

VIVA A AUTONOMIA E INDEPENDÊNCIA 
 

Nota - Os inventores do “NADO MORTO” enganaram-se. 

 

OPINIÃO 
 

 
VICTOR MARTINS 
Sócio n.º 3 
Presidente da Direcção Nacional 

  
 

O Conselho Directivo desta importante Confederação de 

Sindicatos Independentes continua a sua actividade - intervenção 

laboral e social, para reforçar e desenvolver o Movimento Sindical 

Autónomo e Independente a nível nacional. 

 

INTERVENÇÃO LABORAL E SOCIAL 
A NÍVEL NACIONAL  
www.facebook.com/uniaodossindicatosinde
pendentes  
 

 

http://www.facebook.com/uniaodos

